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ARTISTAS E ÀRTIFIOES DE GUIWARKES .L l I 

(NOTICIA DOCUMENTAL) 

O estudo do movimento das artes em Portugal mereceu 
sempre pouquissima attenção aos nossos investigadores, e é 
esta uma das causas principaes por que se lucra hoje com ta- 
manhas dificuldades para se chegar ao conhecimento do nosso 
passado artistico. Infelizmente, nunca houve entre nos um 
Vasari, que perpetuasse o nome dos artistas eminentes. Ta- 
borda e llachado vieram muito tarde e antes d'elles eram escas- 
sissimos os subsídios. Garcia de Rezende, por exemplo, conta- 
nos com toda a minudencia 0s pomposos festejos que se celebra- 
ram em Evora pelo casamento do filho de D. João Ir, mas esque- 
ce-se de mencionar os nomes dos artistas que concorreram com 
o seu variado prestimo para o embellezamento fulgurante dos 
serões do paço, para o enfeite das praças nas justas cava- 
lheircsas. Os ourives, os pintores, os tapeceiros, os alfaiates, 
teriam por certo em que occupar a sua imaginação no cinze- 
lar das taças e dos arreios, na pintura das bandeiras e das di- 
visas, no enfeite das recargaras, no corte dos trajos sumptuosos, 
no adereço das figuras que apareciam nos momos e cavalha- 
das. Quem foi o machinista que engelhou as galantes invenções 
que apareceram na sala da madeira? Quem foi o Vatél que 
preparou os manjares extraordinarios dos banquetes panta- 
gruelicos? 0uaes foram os maestros que compozeram a musi- 
ca dessa longa e maravilhosa pastoral de nupcias? 0 cortejo 
dos fidalgos deixou na sombra a turba-multa obscura dos ar- 
tistas. 

1 . 
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Na historia das ordens religiosas da-se 0 mesmo phenorne- 
DO. 0 chronista todo se e l e v a  na narrativa mística dos prodí- 
gios dos ascetas, desce a pormenores de vida devota que nos 
fazem sorrir e que tantas vezes lançam o véu do ridiculo sobre 
0 quadro magestoso da religião, mas quando se trata de des- 
crever belezas ar místicas que encerra, passa 
de corrida e so por acaso é que menciona o nome do ar- 
chitecto que deu a traça do edifício, ou do pintor, que deli- 
DBOU na tábua alguma obra-prima, que faz 0 encanto das ge- 
rações, que lhe succederarn. 

Ha anhos, porém, que se observa um movimento de 
reacção e é com justificado prazer que vemos uma corrente de 
estudiosos dedicar-se ao exame de todas as manifestações da 
actividade portugueza, sobretudo pelo que diz respeito as artes, 
ás industrias, a vida popular propriamente dita. Os sympto- 
mas de toda esta faina são bem distinctos e accentuam-se de 
dia para dia. Numerosas monographias com interessantes des- 
cripções de localidades estão aparecendo com frequencia. Em 
grande numero de terras como Beja, Figueira, Guimarães, 
Faro, e ainda outras de somenos importancia, estão-se forman- 
do museus municipaes. Em geral tem mais em vista as reli- 
quias archeologicas e as antiguidades pie-historicas, mas esta- 
mos esperançados de que hão de progredir e serão importan- 
tes nucleos de objectos dos tempos modernos. Longe de nos 
negar o interesse dos estudos archeologicos, porque está hoje 
demonstrado que o progresso é uma cadeia de elos coutinuos 
e que a evolução é a marcha caracteristica da humanidade, 
mas entendemos que seria acaso mais proveitoso, de utilidade 
mais irnrnediata, 0 reunir e concatenar os productos do trabalho, 
que mais de perto se ligam com o trabalho moderno. N'este 
sentido tombem se tem feito muito e basta citar as diversas 
exposições de arte ornamental que, á. imitação e por impulso 
da de Lisboa em 1880, se têm realisado em diversas terras do 
paz,  algumas das quaes, como Abrantes, de importancia bem 
secundaria. A ultima foi a de Vianda e nos que tivemos occa- 
sião de a examinar, ainda que muito de passagem, podemos 
deixar aqui o testemunho da agradavel impressão que em nos 
produziu. 

Guimarães, apesar dos seus pergaminhos nobiliarchicos, 
aliou sempre as suas tradições de fidalguia com os deveres do 
trabalho. A primeira côrte da nação portugueza sabe perfeita- 
mente que noblcsse oblíge. Em todo o tempo as suas industrias, 
como a da tecelagem, a da cutelaria, a da ourivesaria e a dos 

o mosteiro, as 
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curtumes, tiveram fama, que se tem mantido honrosamente, 
como ainda se demonstrou na exposição realisada em 1884. 

Diversas circurnstancias contribuiram para tornar Guima- 
rães um centro artistico e industrial, sendo por certo a pri- 
meira a índole trahalhalora dos seus habitantes, uM dos quaes 
mereceu O titulo de engenhoso. Solar de 'Varias familias illus- 
tres, entre as quaes avultava a dos duques de Bragança, que 
la tinham o seu grandioso palacio, a vida aristocratica devia 
concorrer para animar as ar tes do luxo e do conforto. A Col- 
legiada de Santa Maria, cujo tesouro ainda hoje é precioso, 
devia ser uma das oficinas de ourivesaria e passa nanaria. 

Não é somente por indução ou ` priori que nos dizemos 
que os duques de Guimarães deviam ser um elemento pode- 
roso para a alimentação da industria local. Aqui temos diante 
de nos tres documentos, que comprovam a nossa these. São 
passados em Extrernoz, no mesmo anuo de 1475 ; dois no mes- 
mo me de fevereiro e apenas com diferença de dias, e o tercei- 
ro sem a palavra indicativa do mez, mas que certamente foi la- 
vrado na mesma occasião. Assigna-os D. Affonso v. Pelo primeiro 
concede elle a n. Fernando de Guimarães que possa abrir e ex- 
plorar, durante vinte anhos, nas comarcas de Entre-Douro-e-ML 
nho e Traz-os-Montes, algumas minas de metaes, sem pagamen- 
to dos respectivos direitos a corça. 0 seguindo é tombem ou- 
tra carta de privilegio, pela qual o mesmo monarcha concede 
ainda ao mesmo titular que os contractadores de pannos que 
vinham de Castella a Portugal a comprar as sedas que se pro- 
duziam nas suas terras pudessem retalhar os pannos para com 
o producto da venda comprar as ditas sedas. Por aqui se vê 
quanto aquele dalgo se dedicava á exploração de duas tão 
importantes industrias. Como esses documentos são deveras 
curiosos, vamcl-os reproduzir na integra : 

(L 

«Dom A.° &c fazemos saber que dom Fernando, duque de 
Guimarãees e &c, nos enuiou dizer que e l e  queria esperimentar 
em as terras das comarcas dentre Doiro e Minho e Tralos Metes 
alguns lugares, em que lhe era dito que aura alguíis metaaes, e 
queria mudar abrir minas Pera ver se poderia auer algum proueí- 
to, pedir donos que fezessemos mercee de todo direito que nos 
dello perteerncesse auer e bem assá de qnaaes quer minas que 
abertas fossem. E visto per nos seu pidir e por ser cousa de 
nosso seruiço em serem semelhantes cousas achadas, e quererndo- 
lhe fazer graça e mercee, toemos por bem e nos praz de lho assy 
outorgarmos e esto da feitura desta nossa carta atee vinte an- 
nos._ E porem mandamos a todolos nossos corregedores etc que 
durante O tempo dos ditos vyrnte anhos lhe leixem assy espri- 
mentar e abrir as ditas minas e auer pera sy todo 0 direito que 
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nos assy deltas perteence e aueriamos se pera nos se mandasse 
fazer, e lhe eumprão e guardem e mandem cumprir e guardar 
esta nossa carta na maneira que se fel la corte em, por que asá 
he nossa mercee. Dada em Estremoz X1 de feue1*eiro«_Pero 
Beemtez a fez - anuo de mil iii°lxxb››. 

(Torre do Tombo - Chang. de D. Affonso v, Iiv. 30, fl. 103). 

«Dom Afonso per graça de D.s &e a quartos esta carta virem 
fazemos saber que O duque de Guimaraaes, meu muito pregado 
e amado sobrinho, nos disse que e l e  tynha feito trauto com cer- 
tos castelhanos sobre a seda que ter das terras de seu pay e 
suas, pidindonos que por quito aos d i tos  trautantes era necessa- 
rio fazer pagamento em alguns panos que dos Reinos de Castel- 
la traziam lhe dessemas lugar e licença por que podessein os ditos 
trautantes retalhar todolos panos que assá trouuessem pera seu 
pagamento sem embargo da nossa defesa e ordenação ser em con» 
trairo, e visto nos seu dizer e pidir, e per alguns outros respei_ 
tos que nos a isto mouerã, e querendolhe isso rneesmo fazer 
graça e mercee, toemos por bem e queremos que da feitura desta 
nossa carta ate tres anhos os ditos tractantes possa retalhar em 
nossos reinos todolos panos que assy trouuerem pera PÉ!.O'aITlBH- 
to do dito trauto e nó pera outra alguma despesa nem cousa que pera fora desto seja, porque em outra maneira queremos 
que esta rnercee seja nenhuma, e os panos que asy peru esto 
meterem os escpreuerã aa entrada de nossos por tos e pagará 
deles todolos direitos, assy da entrada como da venda deles, 
segundo nossas ordenaçoões e ar tiros sobre tal caso feitos. E 
porem rnamdamos a todollos nossos oficiaaes e pesoézs, a que O 
conhecimento deste per tencer, que em quanto assy durar o dito 
tempo dos ditos tres anhos leixem aos ditos t ra tan tes  retalfiar 
os panos que assi trouuerem pera pagamento do dito trauto, por 
quanto assi he nossa mercee lhe ser feito na maneira que dito 
he, e lhe cumpram esta carta per guisa que neella he contheudo 
sem outro embargo que huüs e outros a _el1o ponha. Dada em Es- 
tremoz a xiíij dias do mes de feuereiro ~JohaMAmdre a fez - 
anuo de lxxb ». 

(Torre do Tombo - Chanc. de D. Afonso v, liv. 30), ii. 95). 

O outro documento da mesma época, e que nos demonstra 
quanto o duque de Guimarães se esforçava em desenvolver a 
industria da seda é a carta que permi te  a introducção (Festa 
meteria prima, mais tina do que a que existia nos nossos rei- 
nos. A seda seria empregada em lavrarnento, isto é, na tecela- 
gem, em teores que rnanohravain em Bragança. Para este fim 
haviam sido contractados dois estrangeiros: um que pelo 
appellido nos parece espanhol, Roy Gonçalves de Portillo, e 
outro, que, como se declara, era genovez. Para evitar a frau- 
de ou o contrabando, o rei estabelecia certas clausulas e res- 
tricções. Eis o curioso diploma: Í 
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(( Dom Afonso Séc fazemos saber que o duque de Guimarães 
Séc nos disse como e l e  tynha feito trauto com hui Ruí Giz de 
Portillo e Grauiel Pinello, genoes, sobre certo lauramento de se- 
da que ham de rnãdar lacrar na cidade de Bragança, pedir donos 
que por quanto para O dito lauramento lhe he necessario mais li- 
na seda da que hã em nossos Reinos e lhe comum a rnamdar 
v i r  dalmaria (Almeria) e outras partes em que ha ha asá mais 
ena, lhe quísesemos quitar e fazer mercee dos direitos que nos 
da entrada delta per teemcem, e visto per nos seu dizer e pidir, 
e querendolhe fazer graça e merree, teemos per bem e queremos 
que de toda a seda, que assi os sobreditos trautamtes mandarem 
v i r  de fora de nossos reinos pera o dito Iauramento seriam pai 
gue deltas os ditos nossos direitos da dita entrada, e esto da fei- 
tura desta atee vinte anhos compridos, com condita que daen- 
trada dos portos per onde a meterem asentem em os nossos 
livros deles a soma que assá metem, declarando no dito as- 
sentamento como he tal seda pera o dito lauramento e se nó. 
meta outra alguma coro e l a  que Pera o dito lauramento nom se- 
ja, porque em tal caso queremos que se perca pera nos e mais a 
que se com e l a  achar pera o dito lauramento. E porem rnãdamos 
aos nossos contadores e almoxarifes, recebedores e rendeiros 
das comarcas e por tos, per onde assy entrar a dita seda, que lhe 
nom ponha sobre esto embargo algum, e cumpram e faça cornprir 
e guardar esta nossa carta per a guisa que se neella comteem, 
por que assá he nossa mercee se fazer ao dito duque em espe- 
cial, e elles ditos officiaaes dos ditos por tos façam registar esta 
em seus liuros pera saberem como esto e em que maneira o te- 
mos outorgado. E em esta mercee na queremos que se entenda 
os por tos que nos antes desta mercee tinha nos arrendados, por- 
que, se arrendados sã, os rendeiros de les  husem de seu direito, 
sem rios lhe sermos obrigado a outro algum desconto. Dada em 
Estremoz a xiii] do mes de-Johã Andre a fez -- anuo de lxxb ››. 

(Torre do Tombo _. Chang. de D. Affonso v, liv. 30, 11. 103). 

Conhecemos ainda outro documento identico ao primeiro, 
mas de data posterior. É um alvará de D. João III, de 30 de 
Novembro de 1557, ampliando, a pedido do duque de Bragan- 
ça, a demarcação das minas por e le  descobertas ou que man- 
dasse descobrir. Acha-se registado na chancellaria d'aquelle 
monarca a fl. 187 do liv. 5.° de Privílegios. 

Em 1535 D. João ln, accedendo ao pedido que nas côa-tes 
de Evora lhe fizeram os procuradores de Guimarães, houve por 
bem que na mesma vi la houvesse doze mistures. A carta re- 
Iativa a este assunto é do t e o r  seguinte : 

«Dom Jo Sec. A quartos esta minha carta vyrem faço saber 
que nos apontamëtos par ticulares, que me a v i l a  de Guimarães 
enviou per seus procuradores as cortes, que ora fiz nesta cidade 
dEvora, me enviará apontar certas cousas, per onde era necesaryo 
na dita villa aver rnesteres pera por parte do poro requererern e 
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alegaram 0 que lhe coinpryse e me foy pedido lhes quysese cornce- 
der, e visto per mim seu requerymento e as rezöes que nos ditos 
apontamentos pera aso dera, ey por bem e me praz que daquy 
em diante aja na dita v i l a  doze pescas dos miseres pera reque- 
rerem por o poro delta aquyllo de que teuer necessidade e lhe 
cumprir asá e da maneira que nos a nas outras vi las de meus 
Regnnos, os quaes xij mesteres seriam enleytos e seruirã segun- 
do forma do Regimento, que lhe pera aso com esta mandey dar, 
o qual em todo mando que se cumpra e guarde como se nelle 
conthem. E porem mando aos juizes e oficiaes da camara da dita 
villa e a quaes quer outras minhas justiças, a que o conhecimen- 
to deste pertencer e esta minha carta for mostrada, que leixern 
aos oficiaes rnacanicos da dita v i l a  enleger as ditas doze pas dos 
niesteres em cada hum anuo e aos ditos doze enleger os dons 
procuradores, segundo forma do dito Regimento, como dito he, 
por que eu O ey asá por bem, e pera sua guarda lhe mandey dar 
esta minha carta per mim assada e asellada do meu sello pem- 
dente, a qual com 0 dito Elegimento se trelladara no lyuro da ca- 
mara da dita villa pera estar por lembrança e se saber o que nosso 
tenho mandado, e a propia com O dito Regimento se dana aos ofi- 
ciaes e mesteres da dita vi la  pera a terem per sua guarda. 
Dada na minha cidade dEvora a x x  dias de Julho -Francisco Be- 
leagoa a fez _ ano de nos Senhor lhe Xpo de myll hã xxxb ››. 

(Torre do Tombo - D. João ii, I)oaz¿ões, lia. 10, 11. 103). 

É limitada a nossa colheita de documentos com relação a 
artistas e artifices de Guimarães, mas 
e la  poderá. ser largamente ampliada, suprindo assim a in- 
sufliciencia da nossa investigação desde o momento em que 
os archivos locaes, tanto o (la camara como os de outras cor- 
porações, sejam convenientemente explorados. 0 nosso traba- 
lho consideramoi-o apenas como UM ponto de referencia ou 
como um ponto de partida, e muito satisfeito nos deixaria se 
vissemos que ele teve ao menos a qualidade de estimular os 
espiritos curiosos e apaixonados por estes estudos. 

Se dessemas credito a alguns tratados genealogicos, Gui- 
marães teria a ensoberbecer-se de ser a patria de um dos nos- 
sos mais gloriosos artistas, Gil Vicente, o inspirado cinzelador 
da custodia de Bolem. Até agora o snr. dr. Theophilo Braga 
sustentou, com uma convicção que parecia inabalavel, que o ou- 
rives e o famigerado poeta dos autos se confundiam na mes- 
ma luminosa individualidade. Ultimamente, porém, procurou-se 
cortar o nO gordo sustentando que o eminente comediographo 
não era senão sobrinho do inspirado artista. A demonstração 
não nos satisfaz nem cremos que satisfaça as exigencias da 
critica historica. A meteria todavia requer amplo exame e dis- 
cussão, reservando-nos tratal-a, em momento opportuno, em 

estamos convencido que 
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monografia especial. Por agora limitarão-nos a apresentar o 
elenco de alguns artistas e ar tifices, cuja existencia se acha 
comprovada pelos documentos que encontramos. Eis O resulta- 
do das nossas pesquizas l 

I-- Afonso (Gonçalo) 

Provavelmente, irmão ou parente do individuo que se 
segue. Era armeiro de Villa Boa, termo de Guimarães, e D. 
João III lhe passou Carla de privilegio a 14 de fevereiro de 
1553, com a condição de ter tenda aberta do seu cñicio 
n'aquella localidade e de se promptificar a vir servir na ar- 
maria de Barcaaena todas as vezes que o requeresse o serviço 
real. Eis a respectiva carta : 

«Dom Joam Sao. A quantos esta minha carta virem faço sa- 
ber que averndo respeito a aver muito tempo que Gomçallo A.°, 
armeiro, morador no comeelho de Villa Boa, some seu oficio na 
feraria de Berquerena, eu por bem que obrígamdose ele na ca- 
mara da dita v i l a  a ter sempre sua temida aberta darmeiro e de 
me vir seruir na dita feraria de Berquerena cada vez que pera 
aso for chamado, guoze dos preuilegios que são oomcedidos aos 
armeiros que tem pela dita maneira suas temidas abertas nas ci- 
dades e vi las de meus Reynnos que são os seguintes : quero 
que enquanto ele seruír e vsar do dito oficio darmeiro seja es- 
ouso em forma. Dada em a cidade de .Lisboa a xiiij dias de fe- 
uereiro - Elfiey DOSO sensor o mandou por dom Duarte da Costa 
fidalguo de sua casa e seu armador moer. Framoisquo de Var- 
guas a fez anuo do nascimento de noso senhor Jhüu ipo de 
jb" liíj anhos ››. 

(Torre do Tombo - Chang. de D. João UI, Privilegies. lia. 3.", fl. 170 v.}. 

II-Afonso (João) 

Nas mesmas condições do anlerier. Parece que Villa Boa, 
nos arredores de Guimarães, era uma localidade onde se exer- 
oitava a industria da armaria. A carta de privilegio de João 
Afonso é de 20 de julho de 1552. 

«Dom Johão &c. A quantos esta minha carta virem faço sa- 
b _er que avendo respeito a ave muito tempo que Johão Afonso, 
armeiro, morador na freguesia de Villa Boa, termo da v i l a  de 
Guimarães, serre seu oficio na Ferraria de Berquerena, eu por 
bem que obrigar dose ele,  na camara da dita v i la  de Guimarães, 
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a ter na dita v i l a  de "Villa Boa sempre sua tenda aberta de guar- 
necer e alimpar armas brancas, e de me vir seruir na dita ferra- 
rya de Berquerena cada vez que pera iso for chamado, e mos- 
trando diso certidão nas costas desta dos officiaes da camara da 
dita v i l a  de Guimarães de como n'ella faz a dita obr igação,  e 
comprindoa p e l a  maneira acima declarada, goze dos priuilegios 
que per myrn são concedidos aos arrneiros que tem pella dita ma- 
neira tenda aberta nas cidades e vi las de meus reinos que são os 
seguintes: Quero que enquanto e l e  seruir e vsar do dito ofício 
darmeiro seja escuso e priuiligiado Séc em forma, que he a dos 
espingardeiros. Ellley nosso Senhor o mandou per dom Duarte 
da Costa fidalguo de sua casa e seu armador moer-Francisco 
de Varfluas o fez em Lisboa a vinte dias do mes de Julho a n o  

li )). do nascimento de nosso Senhor Jhü Xpõ de mil 
(Torre do Tombo - Ghana. de D. João nr, Priuilcgios. liv. 1.", fi. 91 v.). 

III - Anes (Afonso) 

Era carpinteiro, morador em Guimarães, e D. João II 0 
nomeou, em 20 de Dezembro de 1490, carpinteiro dos paços 
reges d'aquella vi la, cargo que até ali desempenhara seu s0- 
gro João Días, que 0'elIe renunciou. Com este ofício recebia 
de mantimento ou ordenado trinta alqueires de centeio, trinta 
de milho e trinta almudes de vinho. Eis a respectiva carta : 

‹‹ Dom Joham &c a quantos esta carta virem fazemos saber 
que nos querendo fazer graça e meroe a Afonso Anes, morador 
em a rosa villa de Guimarães, temos por bem e damollo por 
carpinteiro dos nosos pagos da dita vi la ,  com o qual ëearrego 
queremos que e l e  aja de matymëto em cada hum ano trinta al- 
queires de c e n t o  e trinta de milho, e trinta almudes de vinho, 
que he outro tanto quanto avia Joham Dez, seu sogro, por ser 
carpinteiro dos ditos paços, ao qual! prouve leixar o dito mãty- 
mento que tenha com ho dito careço por ho aver o dito Afonso 
Anes, e a nos prouue lho darmos por asy ser carpinteiro dos di- 
tos pagos, segundo dello fomos certo per hum estorrnento de 
renucyação, que parecia ser feito e asynado por Joham da Neyua, 
tabellíam em a dita v i la,  aos vinte e dous dias do mes dabryll 
do ano pasado de lxxxhiij, por ho qual lhe prazya renñcyar ho 
dito oficyo pera asá vir ao dito oficio (si), como dito he. E po- 
rem mudamos a Ferrá de Lima, alcaide rnoor da dita vi la, e ao 
noso contador em a dita comarca, e a quaes quer outros ati cyaes 
e pescas, a que 110 conhecimento deste per tecer e esta rosa ear- 
ta for mostrada, que daqui em diante aja ho dito Afonso Anes 
por arpinteiro dos ditos paços e outro algum nam, e lhe leyxem 
aver ho dito rnãtyniëto, do qual tirara carta em cada hum ano 
dos voadores da rosa fazenda para honde lhe aja de ser pago ho 
dito mãtyniëto sem lhe nisso poerdes outra druida nem ëhargo 
algum, porque asy he rosa merce, o quall Afonso Anes jurou em 

C 

nó 
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a rosa chancelaria aos santos evãgelhos que bem e verdadeyra- 
mente obre e vse do dito oficio, guardando a nos noso seruiço e 
ao pouco seu direito. Dada em Evora a xx  dias do mes de dezem- 
bro --.. Vasco Pérez a fez ¬- ano do naeymento de noso Senhor Jhü 
Xpõ de mil iiijfi LR anhos ››. 

(Torre 110 Tombo - Chanc. de D. João II, lia. 9.°, fl. 8). 

IV - Dias (Jeronimo) 

Era ourives e sargento de uma companhia de Guimarães. 
Filippe ui, em alvará de 6 de agosto de 1633, permitiu que 
e le  pudesse ser eleito almotacé pelos oflficiaes da camara, 
embora isto fosse contrario á. provisão de que só pudessem 
ser admitidas n'aquelle cargo pessoas, cujos paes e avós não 
tivessem sido da governanta da villa. Mais c›mpridafne0te o 
declara o seguinte documento: . 

«EV ElRey faço saber aos que este aluara virem que hauen~ 
do respeito ao que p e l a  petição atroz escrita me enviou dizer 
Jeronimo Dias, ouriues e sargento de haja companhia de imfanta- 
ria na v i l a  de Guimarães, e vista a informação que se ouve do 
corregedor da comarqua da dita v i l a  e seu parecer, de que cons- 
ta ser bemnemerito e ter os officiaes da camara da mesma vi la 
dandoselhe vista deste requerimento e pretensão do dito Jeroni- 
mo Dias, os quais não tem a isso druida, eu por bem e me praz 
que sendo e l e  eleito para o dito cargo de almotacé pe los  ditos 
officiaes da camara, sena admetido ao seruir sem embargue da 
prouizão que ha na camara da dita v i l a  para não serem admeti- 
dos ao mesmo carguo pessoas cujos pais e anos nao tenhão sido 
da gouernança delta e por quanto tem pago quinhentos rs da 
mea anata ao thezoureiro deltas João Paez de Matos, como se 
uio por certidão do escriuao da sua receita de como lhe ficã car- 
regados, mando ao dito corregedor e officiaes da calmara que 
sendo ellecto para seruir de almotacé como dito he, o deixem 
exercitar e seruir o dito carguo sem a isso lhe ser posta druida 
nem embargue algum, e cumprão e guardeio e facão cumprir 
este aluara inteiramente como se n'elle comthem, o qual me 
praz que ralha, tenha força e vigor, posto que seu elileito asa de 
durar mais de hum anuo sem embargo da ordenação em contra- 
rio. João Nunez de Siqueira o fez em Lisboa a seis de Agosto de 
mil seis centos e trinta e trem. Gaspar da Costa de Mariz o fez 
esoreuer D. 

(Filippe 111, Doameô, liv. 32, fl. 87 xá). 
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V - Dias (João) 

D. João II O nomeou, a 14 car 
pinteiro na vila de Guimarães. Era sogro de Afonso Anes, df 
quem já Lratamos e que lhe succedeu no cargo de carpinteirá 
dos pagos d'aquella vi la. 

de agosto de 1484, seu 

«Dom Joham Sac a quantos esta nossa carta virem fazemos 
saber que querendo nos fazer graça e merce a Joham Dijaz, mo- 
rador em a nossa v i l a  de Guimarães, fenos por bem e o damos 
daqui em diante por nosso carpinteiro em a dita v i l a  de Guima- raes, com o qual oficio queremos que aja de nos em cada hñu anão de mantymento vímte alqueires de cemteeo e trinta al- 
queires de milho e trinta allnudes de vinho. E porem mandamos 
aos veeadores da nossa fazenda que do primeiro dia de Janeiro 
passado deste a n o  presente de lxxxiiij em diante lhe mandem dar o dito mamtimemto e o asemtern em os nossos liuros da dita fazenda e ao nosso comutador em a dita comarqua e a quaaesquer outros, a que esto pertencer, que o ajam daqui em diante por nosso carpenteiro e lhe leixem aveer o dito rnamti- 
memto sem embargue que a ello ponham, por que asy he nossa merce. Dada em a nossa uilla de Setuuall a xiii] dias do mes dagosto - Gaspar Luis a fez _ 3l1Íl0 do nacimento de neso Senhor Jhüu XÁ de mill iiíjfi fxxx  iii anhos››. 

('I*01're do Tombo - Chanc. de D. João 11, liv. 22, fl. 73 v.). 

VI - Gonçalves (Afonso) 

Era bainheiro e D, Affonso v, a pedido do duque de Bra- 
gauça, seu tio, lhe dou carta de aposentarnento a 25 de outu- 
bro de 1451. Afonso Gonçalves havia já servido os reis ante- 
riores, D. Duarte e D. João, dos quaes tinha cartas de privi- 
legio. . 

«Dom Afonso &c. A UOS juizes de Guimarães e a todolos 
outros juizes, justiças, oficiaaes e pessoas de nossos reinos, a que O conhecimento deste pertencer per qual! quer guisa, a que 
esta nossa. carta foi' 1nostrada, sande, sabede que nos, querendo fazer graça e mercee il Afonso GIZ, bainheiro, morador em essa 
v i la ,  pollo do duque de Bragança, meu muito prezado e amado 
tyo, que r o l o  por eli pedia, ceemos por bem e apoussemtamollo 
com 
des, que lhe foram dadas e outorgadas por elHei dom Joham, 
meu auoo, e per elflri meu senhor e padre, cujas almas Deus 
aja, e em seus preuilegios, que deles tem, he contheudo: E 

todas s u a s  honras,  graças e recees,  preuilegios e liberda- 
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porem uos mandamos que daqui em diante o ajaaes por pous- 
semtado e lhe conprees e guardees e façaaes conferir e .guardar 
todolos ditos preuilegios, assy e polia guissa que em e les  he 
contheudo, ssem outro algum embargo que lhe sobre e l e  sseja 
posto. Dada em Lixboa, xxb dias doutubro _ Gonçalo de Moura 
a fez-anno de nosso Senhor Jhü Xpo de mil e quatro centos e 
cinquoenta e hui. Ruy Galuom a fez escpreuer›>. 

(Torre do Tombo _ Chame. de D. Affonso v, l i .  35, fl. 89). 

VII - Gonçalves (Francisco) 

Era ourives e em carta de 27 de Junho de 1536 o no- 
meou D. João III requeredor e recebedor das sisas de Guima- 
rães. Estes cargos tinham sido desempenhados até alli por 
Tristam Ribeiro, mas como se tivesse alcançado para com a 
fazenda real, foram-lhe postas em pregão e vendidas. 0 arre- 
matante foi Francisco Gonçalves pelo preço de cinco mil e 
quinhentos reges. 

«Dom J.° &c. A quantos esta minha carta virem faço saber 
que co f iando  eu de Francisco Gonçaluez, ouriuez, morador em 
a v i la  de Guimarães, que nisto me syruira bem c fielmente como 
a meu seruiço e bem das partes compre, e querendolhe fazer graça e merce, tenho por bem e o dou ora daqui em d i t e  por 
recebedor e requeredor das sisas da dita vila, asy e pella ma- 
neira que ho e l e  deue ser e o te que foi Tristam Ribeiro, que os 
ditos olicios tinha e lhe fora vendidos em pregam na dita v i l a  
por divida que me deusa, e arematados ao dito Francisco GIM 
por preço de cynco myll e quinhentos rs, segundo de Lodo fez 
certo per certidão do juiz da dita v i la  e asá do contador da co- 
marqua, que foram rotas ao assinar desta, com os quaes ofieíos 
e l e  Francisco GIZ aveia em cada hui anuo os mantimentos, 
proes e percalços a e les  ordenados per meu Regimento, como 
todo tenha e avia o dito Tristam Ribeiro, e mylhor se O e l e  com 
direito poder ter e aver. Porem mando ao contador da comarqua 
que lhe de a pose dos ditos ofícios e Ilios deixe seruir e delles 
vsar como lhe pertence, dando porem primeiro ílamça ao dito 
recebimento segundo Regimento, os quaes mantimentos elle 
averba a custa dos rendeiros quando as sisas forem atendadas, 
e, quando nó, a minha, e pagou dordenado na chancelaria myll 
G . 
em recepta, e jurarara na dita chancelaria aos santos evangelhos 
que bem e verdadeiramente syrua. Elllev O mandou per dom 
Rodrigo Lobo, do seu conselho e voador da sua fazenda. Aires 
Fernandez a fez em Evora a xxbij de Junho de myll hfixxxbj 
aflflos». 

quinhentos rs, que ficam carregados sobre o recebedor de le  

(Torre do Tombo - Ghanc. de D. João 111, liv. 24, fl. 11 v.). 
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VIII - Guimarães (João de-~ l.°) 

Tanto este como os dois individuos que se seguem in- 
cluimol-os na nossa lista por causa do appellido patronimico. 
João de Guimarães era cantor de D. João Ii e em 2 de abril 
de 1484 0 nomeou el-rei tesoureiro dos residuos no arcebis- 
pado de Lisboa. Este cargo era desempenhado por Fernão Tei- 
xeira, a quem foi tirado pelos erros e crimes, que n'elle 
commetteu e que se acham especificados na seguinte carta : 

‹‹ Dom Joham &c. A quantos esta nossa carta virem fazermos 
saber que a nos dissera ora que Fernä Teixeira, thesoureiro dos 
residuos em 0 aroehispado de Lisboa, tynha rectos taaes li erros 
em seu oficio, per que coro direito o perdia e nos O podíamos 
com direito dai* a quem nossa mercee for, dos quaees berros que 
assá tem rectos alguns deles som estes que se seguem S 
que leuou de p e t a  a Fellis Pereira mil e quinhentos rs per Ferrá 
de Molym mercador e a Fernãdeanes, bacharel, herdeiro de Rui 
Vieira, tres mil rs, e mais leuara de p e t a  3. Medo o pobre tres 
mil rs, e isso ineesmo a haja Isabellanes, morador em Sam Migell, 
mil e oytocëtos rs sem espriua e que leuara outro espriuã fallsso 
sem seer conhecido, e assy outros muitos berros: pela qual razã, 
se assy he como a nos disseram, per bem de nossas hordenaçoões 
em tal! caso rectas, O dito Ferra Teixeira perde pera nos o dito 
oficio e nos o podemos com direito dar a quem nossa mercee 
fosse, e ora querido nos fazer graça e mercee a Joham de Geei, 
nosso cultor, teernos por bem e fazemoslhe mercee do dito oficio 
quanto a nos de direito pertence e coro direito o dar podemos. 
E porem Mandamos ao juiz dos ditos resides e a todolos nossos 
corregedores, juizes e justiças, officiaaes e pessoas, a que per- 
tencer o conhecimento deste e esta carta for mostrada, que sedo 
perante eles citado e ouuido o dito Ferrá Teixeira e partes a que 
pertencer &c em forma. Dada em Sentarem a ii dias dabrill -- 
ElRey o rnãdou per dom Joham dalmeida, do seu cõsselho e ve- 
dor da sua fazenda - Theme Lopez a fez - de mil e iiij° lxxxiiij ››. 

(D. João n, lia. 28, fl. 30 v.). 

IX - Guimarães (João de - o 

Era pedreiro, residia em Lisboa e D. Duarte O tomou por 
seu para haver de lavrar em suas obras. A 29 de dezernbro 
de 1434 0 mesmo monarca lhe passou Carla de nomeação e 
privilegio, concedendo-lhe a tensa annual de nove mil libras. 
Esta carta foi confirmada por D. Alforro V a 4 de Abril de 
1439. 

2. 
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«Dom Afomso pela graça de D" Roy de Purtugatl e do Algar- 
ue e senhor de Cepta, a quantos esta carta verem fazemos saber 
que .loham de Guimaraees, pedreiro, morador em esta cidade de 
Lisboa, nos mostrou hua carta do m u t o  eicelente e uer tuoso 
princype da gloriosa memoria elltey meu senhor e padre, cuja 

' e asnada per el! e asellada do seu selo pendente, 
da quall 0 tehor Lull he:  ‹‹ Dom Eduarte p e l a  graça de l)*= Hey de 
Purtugall e do Algarue e senhor de Gepta, a quantos esta carta 
virem fazemos saber que nos tomamos ora por noso pedreiro 
John de Guimaraees, morador em. Lisboa, pera nos auer de lacrar 
em as rosas obras quando lhe da rosa parte for requerido, e que- 
remos e mãdarnos que daqui em diante e l e  seja escusado de pa- 
.gar em nenhuns HOSOS pididos, nem peitos, nem tintas, nem ta- 
lhas, nem em seruiços, nem emprestidos, nem em outros nënhuíís 
emcaregos, que per nos ou per os cõoelhos Sam ou forem lança- 
dos per qual quer gisa que seja, nem seja dado por tempo tytor 
nem curador de nenhumas pescas, nem aja nënhuü enoarego noso 
nem dos concelhos contra seu falante, nem seja besteiro de cito, 
nem seja posto em vyntena do mar, e se o for que seja logo de 
tirado, nem tenha cauallo, nem armas, nem besta de garrucha, pos- 
to que tenha cõtya per que o aja de teor, nem outro sy nënhü 
nom pouse com e le  em suas casas de moradas, nem dadegas, 
nem caualariças, nem lhe tomem pam, nem venho, nem lenha, 
nem roupa, nem palha, nem galinhas, nem geados, nem bestas 
de sela nem dalbarda, nem outra nëhua cousa do seu cetra seu 
falante, nem situa nern usa per mar nem per terra a nëflhuüas 
partes que sejam, saluo com nosso corpo, hindu nos per pesca ou 
cada hui de meus irmãos e nom coro outra uënhüa pesca: po- 
rem mudamos a todolos corregedores e juizes e justiças e alcal- 
des e meirinhos e apousenladures nosos e da Rainha minha mo- 
lher, que eu sobre todas amo e preço, e dos lfantes meus irmaãos 
e doutros quaees quer senhores que lhe compram e guardam e 
faça cumprir e guardar esta rosa carta em todo e per todo, segundo 
nela he conlehudo, se nom sejam certos os que contra elo forem 
que lho estranharemos grauemëte nos corpos e nos aueres como 
aqueles que nom fazem mandado de seu Rey e senhor. Outro sy 
rosa mercee he que e l e  aja de nos de tensa em cada hum ano, 
des primeiro dia de janeiro que ora vem do nacymëto de noso 
Senhor lhe Xpõ de mil e quatro centos e trinta e quatro anos em 
diante, note mill libras. E porem mudamos a John GIZ, DO50 Le- 
soureiro moer e ao escpriuã do dito oficio e outros quaees quer 
que hi depois eles vierem que por nosos tesoureiros ou recebe- 
dores escpriuaes do dito tesoureiro que das rendas que por nos 
receberem ou recebem lhe dem e pagam em cada hui ano, des o 
dito primeiro dia de janeiro em diante, as ditas note mil libras 
em tençzi, e como lhes pagardes os ditos dinheiros cobrem o trul- 
lado desta carta e estormëto de oõlissam, e nadamos aos nosos 
citadores que asá lho recebam em despesa e ell tenha esta carta 
pera sua guarda: urde all nom fac,ades. Dante em Almeirim xxix 
dias de dezembro --Lourenço de Guimaraees a fez - era do na- 
cymëto de coso Senhor lhe Xpõ de m i l  iii xxxiiij anos ». Pedin- 
donos o dito John de Guimarães por mercee que lha cõfirmase- 
mos a dita carta, da qual cousa a nos praz. Dante em Lixboa aos 
xxiiij dias dabrill - Elfiey o mãduu com autoridade da Raynha sua 

alma `Dfl aja, 

13.° ANNU. 13 
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madre e sua tytor e curador- Martim Nunez a fez -- ano do na- 
cimëto de noso Senhor lhe Xpõ de mil! e iiijc xxxix anos ». 

(D. Alfonso v, lív. 19, fi. 46 v.). 

X - Guimarães (João de - 3.°) 

Era ferreiro e fabricante de bestas d'aç0. Creado do infan- 
te D. Pedro, fera residir para á v i l a  de Saltarem em 1442 e 
nesta data, a f0 de junho, lhe passou D. Affonso v carta de 
privilegio. 

(( Dom Affonso &c. A quantos esta carta virem fazemos saber 
que nos querendo fazer graça e mercee a Joham de Guimarães, 
ferreiro e ferreiro de bestas dano, criado do infante dom P.°, por 
quanto se ora veio morar na v i la  de Sentarem, teemos por bem 
e queremos e mandamos que e l e  seja daqui em deante escusado 
de seruir por mar ou por terra... Dada em Lleyrea x dias de ju- 
nho per autoridade do infante dom P.° Sao - Afonso Anes a fez - 
ano de iiijfi Ri] )). 

(Torre do Tombo -- Chang. de D. Affonso v, liv. 37, fl. 64). 

XI --Marcos (Isac) 

Era ourives e D. Affonso v em 1441 lhe deu carta para 
que pudesse andar em besta muar de sela e freio. 

«Dom Afomse Is. Carta de saque Marcos, ouriuez de Gima- 
rães, que ande em besta muar de sela e freo sem embargo da 
ordenador, carta em forma dada em Sanearem Xbij dias de nó per 
auteridade do senhor farte dom P.0 regente &c - R.° Anes a 
fez - ano do Senhor de mil iiijfi Rj ››. 

(D. Affonso v, lív. 25, fl. 97). 

XII --Lopes (Gonçalo) 

Foi 0 mestre da obra do aqueducto que conduzia a agua 
a Guimarães de uma serra distante meia legue. Os ofliciaes da 
camara se contractaram com ele, a preço de cem cruzados, 
ou quarenta mil reis, por anuo, para que e le  tomasse a seu 
cuidado o concerto e conservação dos ditos canos. 0 alvará 
rego que aprova este contracto tem a data de 20 de outu- 
bro de 1601. 
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Por seu fallecimento succedeu-lhe n'esLe cargo, João L0- 
pes, seu genro, de quem em seguida se trata. 

«Eu ElRei faço saber aos que este aluara virem que hos ofi- 
ciaes da camara da uilla de Guimarães me enviarão dizer per sua petição que por na dita v i l a  auer dons chafarizes, a que vinha a agua de haja serra mea legoa delta por canos, em cuja 
fabrica e reparo se gastaria cada ano muito, fizerão hum con- 
certo per acordo solene com Gonçallo Lopez, que foy o mes- 
tre da obra dos ditos chafarizes, para que tiuesse cuidado de reparar e concertar OS ditos canos de maneira que andassem 
sempre bem concertados, e por isso lhe darão cem cruzados 
cada ano da renda da yrnpossição, que eu lhes concedi para a dita obra dos chafarizes, e por que este concerto era em pro- 
ueyto da dita obra, em que se gastaria muito mais se se cone 
certasse per ordem deles oficiaes da camara, me pedido o ou- 
uesse assi por bem, e antes de lhes dar despacho mandey acer- qua disso fazer delligehcia pe lo  prouedor da comarqa da dita 
villa de Guimarães e que me escreuesse o que achasse, e vista a informação que o dito prouedor me enfiou e seu parecer, ey por bem e me praz que os ditos ofíiciaes da camada possuo dar da 
renda da irnpossição que lhe tenho concedida para a fabrica das obras dos ditos chafarizes cem cruzados cada ano ao dito Gon- 
çallo Lopez, e isto obrigandose e l e  a reparar os canos da agua 
que a eles uem na forma do acordo que os ditos oficiaes da ca- 
mara tem feito com elle, e mando ao dito prouedor, que ora he e ao diante for, que cõstandolhe como os canos, por onde vem a 
agua aos ditos chafarizes, andão tão concertados e ordenados como conuem, leue cada ano em conta os ditos cem cruzados aos 
ditos ofliciaes da camara e ao thesoureiro da dita impossição, 
que por sua ordem os parara ao dito Gonçallo Lopez, e cumpra e faça cumprir este aluara como se nelle cõthem, o qual me praz que valha e tenha força e vigor, posto que o efeito dele aja de durar mais de hum ano, sem embargo da ordenação em contra- 
rio. Lois d Abreu o fez em Lisboa a xx de Outubro de jbjfi e hui. 
João da Costa o fez escreuer. 

(Torre do Tombo -Chang. de Filippe 11, Privilegiou, liv. 3, fi. 28). 

XIII--Lopes (João) 

Mestre dobras corno O antecedente, de quem era genro. 
Succedeu-lhe no cargo de reparar os canos que conduziam a 
agua a Guimarães. E1-rei ratificou 0 respectivo contracto a 10 
de novembro de 1620. 

Encontramos ainda outro documento do anuo de 161 1 re- 
letivo á construcção da ponte junto da honra de Ovelha, a 
qual foi arrematada por João Lopes, mestre de obras. Temos 
todavia algumas duvidas se este João Lopes será o genro de 

* 
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Gonçalo Lopes ou se será o João Lopes de Amorim, de quem 
em seguida se fala. Damos, porém, sob o seu nome os dois 
documentos : 

« Ev ElRey faço saber aos que este aluara vyrem que auen- 
do respeito a no anuo de seis centos e 'hum, per os offissiaes da 
camara da v i la  de Guimarães mo emularem pedir por sua carta, 
lhes ter consedido que pudesem dar das rendas das irnposisöes 
da dita villa cor-emta mil rs a Gomsalo Lopez, que foi mestre das 
obras dos chafarizes da agua que de fora uem por canos a dita 
vila, pera ter cuidado da fabrica, conserto e repairo delles por 
se entender por imformacao que disso mandey tornar do proue- 
dor da comarca da dita v i la que com se lhe darem os ditos co- 
remta mil rs cada ano era de menos despeza que se os ditos 
ofisiaes da camara tomasern a sua eomta fabricaremos e pagarem 
as despesas que nisso se fizessem, e por falleser o dito Gonçalo 
Lopez e ficar por seu falecimento João Lopez, seu genro, mestre 
de obras, e asem tarem com e l e  que tomase a sua conta fabricar 
e corei com o conserto dos ditos canos e chafarizes, assim corno 
o fazia o dito seu sogro e pello rnesrno preço dos ditos corem ta 
mil rs cada ano, e e l e  o aseitar e não auer outra pessoa que mi- 
lhor o possa fazer, ey por bem e me praz que, na forma por que 
foi concedido ao dito Gonçalo Lopez ter.cuidado da dita fabrica, 
a tenha o dito João Lopez, seu genrro, a custa das rendas das 
ditas imposisoes, os quaes lhe serão pagos, costando por certi- 
dão do juis de fora como elle cumpre inteiramente com o com- 
serto e limpeza dos ditos canos e chafarizes como he obrigado, 
e medo ao dito prouedor e j u s  e ofisiaes da camara que lhe 
cuniprão e guardem este aluara como se nelle citem, posto que 
o efeito de le  aja de durar mais de hum anuo sem embargo da 
ordenação em contrario. Miguel dAzeuedo o fez em Lixboa a dez 
de nouembro de mil e seis centos e unte. João da Gosta o fez 
escreuer ». 

(Torre do Tombo -- Chnnc. de Fílippe II, I)oa‹¡öeâ, lív. 44, fl. 245). 

«EV Elüey faço saber a vos corregedor e prouedor da comar- 
qua da v i la de Guimarães, que bauendo respeito a informação 
que me enuiastes da muita necessidade que hã de se fazer fila pon- 
te no rio que passa junto da honra de Orelha, e como pondo a 
obra da dita ponte em pregão não achastes outro lanço mais 
baixo e seguro que o que nela fez João Lopez, mestre de obras, 
ein comia de dous contos e seiscentos mil rs, e que alem delles 
erro mais necessarios trezentos mil rs, asy para a recadação da 
dita quantia, como para outros gastos, quebras, sellarios, cami- 
nheiros e mais despesas, ei por bem e uos mando que na forma 
da ordenação façais lançar finta da dita contia nas ditas comar- 
quas na vossa informação declaradas, com declaração que a co- 
marqua da cidade do Porto pagara para a dita obra duzentos se- 
senta mil rs., que são quarenta mil rs mais alem do que por uos 
me foi limitado que se pagasse para ela, os quaes se abaterão 
a comarca de Coimbra da comia em que foi orçada, e o dinhei- 
ro da dita tinta se não pudera dispender em outra algüa cousa 
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mais que na dita obra para se fazer e acabar com breu idade e 
deligencia que he necessaria, e por esta mando aos prouedores 
das ditas. comarquas que farão com efeito arecadar a parte que 
cada haja deltas hão de pagar para a dita obra, sem druida nem 
embargo algum, e para 0 dinheiro que se cobrar da dita finta fa- 
reis fazer haja arca de tres chaues, que estala em poder de haja 
pessoa muito segura e abonada, e delta se não tirara dinheiro 
algum senão por vossa ordem, e O que for necessario para se ir 
pagando ao dito João Lopes. Este cumprireis e fareis cumprir 
como se nelle contem e enuiareis 0 treslado aos ditos prouedo- 
res. E este ey por bem que valha Séc. Sebastião Pereira o fez em 
Lixboa a dez de dezembro de seis centos e onze. João da Costa 
0 fez escreuer››. 

(Torre do Tombo - Uhzxnc. de I). Fflippe 11, Ilozõzões, l i .  21, fi. 208 V . J' 

XVI-Lopes d'Amorim (João) 

Este 'não era simplesmente mestre dobras, subiu mais 
alguns furos que os anteriores: era architecto. Em que escola 
adquirisse este titulo ou com que professor aprendesse não o 
sabemos. Encontramos todavia bastantes provas da sua activi- 
dade, sendo, ao que parece, especialmente perito na cous- 
trucção de pontes. Pelos anhos de 1629 arrematou, por cinco 
mil cruzados aproxirnadamente, a reedificação de duas, uma 
em Villa Moam, outra junto a Amarante. No anuo seguinte, ar- 
rematnu por 7:500 cruzados a construcção da ponte de Larim, 
no concelho de GestaçO. Em 1534 arrematou por 12:500 cru.- 
zados a construcção da importante ponte do rio Tua, em Mi- 
randella, cujas obras haviam sido começadas por mestre Pero 
da Fonseca, que por sua morte as deixara interrompidas. São 
curiosos os documentos que se referem a todas estas obras e 
aqui vão em seguida : 

«Ev Elfley faço saber a uos, corregedor e provedor da co- 
marca da villa de Girardes, que auendo respeito a informação 
que me enviastes acerca da licença que os ofliciaes da camara 
da v i l a  de Santa Cruz de Riba Tamega me enuiarão pedir por sua 
carta lhes consedese licença para poderem redificar as pontes de 
que trarão, assy a que esta junto ao lograr de Villa Moam dos des- 
tritos da dita vi la, como outra no lograr de Rellas junto a v i l a  
de Amarante, e calçadas que deltas se continuão, pe lo  caminho 
estar muito trabalhoso, de maneira que se nao podia passar por 
elle, e como p e l a  dita nossa informação consta que andando a 
obra das ditas pontes e calçadas em pregão todo o tempo nese- 
sario não ouuera nenhum lanço menor mais que de sinco mil 
cruzados menos sento e u n t e  mil rs, e que neste preço se are- 
matara a João Lopes, arquiteto dessa v i la ,  hei por bem e me 
praz que da dita contia façais logo lassar anta. . . .  Antonio de 
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Moraes o fez em Lisboa a vinte e hum de agosto de mil e seis 
centos e vinte nove. Gaspar da Costa de Maris o fez escreuer». 

(Torre do Tombo -Chang. de D. Filippe nx, Doaçöôa, liv. 25, fi. 37 v.). 

(( Ev Ev ElRey faço saber a uos corregedor e prouedor da 
comarca da v i l a  de Gim arais, que auendo respeito as informa- 
çois que me enuiastes acerca da nesecidade que aura a se fazer, 
no concelho de GestaçO, a ponte de pedra do rio de Larirn, por 
padeserem os pasageiros na pesagem do dito rio, por falta 
delta, muitos trabalhos, perdas e perigos de vida, e uísto como 
pelas ditas informaçois consta que andando a obra da dita ponte 
em pregam todo o tempo nesesario não oure nenhum lanço me- 
nor que de sete mil e quinhentos cruzados, e que neste preso se 
rematara a dita ponte a João Lopes de Morirn, arquiteto, mora- 
dor na dita v i la,  hey por bem e me praz que da dita contia fa- 
çais logo lamsar fímta.. . . Antonio de Moraes o fez .em Lisboa a tres de julho de mil e seis centos e trinta. Gaspar da Costa de 
Maris o fez escrever ››. 

(Torre do Tombo Chang. de D. Fílippe ui, I)oa‹›ñe.s, l i .  25, fl. 199 v.). 

«EV Elrei faço saber a uos, prouedor da comarca da v i l a  da 
Torre de Moncoruo, que havendo respeito a imformaçao que me 
enviastes sobre a obra da ponte do rio Tua para que os offi- 
ciaes da camara da v i l a  de Mirandella me enuiarão pedir por sua 
carta prouisão de anta pella necessidade que hauia de se fazer 
com toda brevidade, e visto constar pela dita informação como a 
dita ponte era muito antiga e em si muito grande e de grande 
fabrica, e mui necessaria por ser passagem para muitas partes 
deste reino e estrada para todo Entre Douro e Minho e Tras os 
Montes e reinos de Galiza e Castelia, e corno a i a  noue anos pou- 
co mais ou menos que comes sara arruinar e fazendosse anta de 
noue mil cruzados e sendo rematada a obra a hum mestre por 
nome Pero da Fonceca, o qual, indo continuando com ela,  viera 
a falecer, tendo elle ja a maior parte do dinheiro cobrado, com 
o que ficara a obra por acabar, athe que este prezente ano arui- 
nara, não so pela parte que dantes estaua, mas ainda por outras, 
de maneira que toda tinha necessidade de se refazer, antes que 
de todo viesse a cair, e visto outro ssi constar pela dita infor- 
mação que andando esta obra em pregão todo o tempo necessa- 
rio e não hauer lanço mais seguro que de doze mil e quinhentos 
cruzados, em que foi are ratada ao mestre João Lopes de Morim, 
Hey por bem e me praz que da dita contia de doze mil e qui- 
nhentos cruzados façais logo lançar f inta....  João Nunez de Se- 
queira a fez em Lixboa a vinte e quoatro de nouembro de mil e 
seis centos e trinta e coatro. Gaspar da Cost.a de Mariz a fez es- 
c1*euer». 

(Torre do Tombo - Ghana. de D. Filippe zé, Doações, liv. 29, fl. 254). 
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X V Silva (Pedro da) 

Era relojoeiro e os da camara de Guimarães se 
concertaram com e l e  para que, a troco de cinco mil e oito- 
centos reges por anuo, tivesse cuidado de olhar pelo relogio 
da vila, Lendo obrigação de dar tudo o que fosse necessario 
para o seu regular funcciouamento. Filippe II approvou este 
contracto pelo seguinte alvará de 9 de novembro de 1612. 

officiaes 

«EV ElRey faço saber aos que este aluara virem que os offi- 
ciaes da camada da v i l a  de Guimarães me enviarão dizer por sua 
petição que por na dita v i l a  não aver relojoeiro e á falta dele 
estar o mais do tempo o relogio destemperado, O que era grande 
inconveniente e falta para o bom governo e ordem das cousas, 
se concertarão com Pero da Situa, relogoeiro, por ser pesca de 
experiencia, para que tiuesse cuidado do dito relogio e 0 tempe- 
rasse e concertasse as de rodas como de tudo o mais que tiues- 
se necessidade, a sua susta, e aferir os pesos e medidas da dita 
vila, com e les  officiaes da dita camara lhe darem em cada hum 
ano, a custa das rendas de concelho, cinco mil e oito centos rs. 
E porque sem isso se não poderão reger nem ordenar nas cou- 
sas como conuinha, me pedido lhe fizesse merce que pudessem 
dar os ditos cinco mil e oitocentos rs  ao dito Pero da Situa, e 
antes de lhes dar despacho lnandey fazer deligencia e tomar do 
sobreditc informação pelo corregedor da comarca da dita v i l a  
de Guimarães, e visto seu requerimento e como pela dita int'or~ 
mação constou que o dito concerto era em notauel proueito delta 
por acontecer muitas vezes gastarennse no dito relogio vinte mil 
rs, eu por bem e me praz que os ditos ofñciaes da camara possuo 
daqui em diante dar a pessoa que tiuer cuidado de concertar o 
elogio de tudo O que lhe for necessario a sua custa e aferir os 

pezos e medidas os cinco mil e oito centos rs, em que se con« 
certarão com o dito Pero da Silca, e isto a custa das rendas do 
concelho, não entrando nisso a rninlia terça, e mando ao Prone- 
dor da comarca da dita v i l a  que nas contas que tornar ao The- 
soureiro das rendas delta lhe leue em despesa os ditos cinco mil 
e oitocentos rs, constandolhe por asinado da pesca que asy tiuer 
a cargo o concerto do dito relogio de como os recebeu, e cumpra 
e guarde este aluara como ne le  se citem, posto que O efeito 
delle aja de durar mais de hum ano sem embargo da ordenação 
em contrario. Sebastião Pereira o fez em Lixboa a noue de no- 
uernbro de jbjfi e doze. João da Costa o fel. 

(Torre do Tombo - Chang. de D. Filippe II, Doações, liv. 39, fl. 172). 
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XVI -- Vicente (Pero) 

Era armeiro, residente na v i la  de Guimarães, e D. João Ir 
0 nomeou, por carta (le 23 de Setembro de 1483, seu armei- 
ro para ter a seu cargo limpar e prover as armas, que tives- 
se n'aquella villa. D. Fernando, duque que fera de Bragança, 
Linha-lhe passado carta identiea. 

«Dom Joharn &c Item carta de P.° Vicente, morador PTH a 
rosa filia de Guimarães, ternos por bem e darnollo daqui em 
diante por nosso arrozeiro, e que'r'emos que tenha earreguo dallirn- 
par e proueer as nonas armas, que ora temos e tecermos na dita 
v i la ,  assy e p e l a  guissa que o ates qui foi per carta de dom 
Ferrado, duque que foi de Bragança, e porem mandamos ao noso 
contador e pescas, a que esto pertencer,.. . . Dada em AL›rant.es a 
xxiii dias de Setembro - 

.z 
dA1- 

meida, do seu conselho e vedou da sua fazenda _Joham dAfon- 
seca a fez ano de noso Senhor de mil iiij° lxxxi i j  ››. 

(Torre do Tombo _ Chauc. de D. João II, l i .  26, fi. 41). 

eírrev o mandou per dom Joham 

Parece-nos conveniente encerrar este breve estudo com 
algumas ligeiras considerações acerca de um artista medieval 
vimaranense, e que pode riamos e até deveriamos incluir na 
nossa lista, se a isso se não oppozessem alguns embargos. 

Na sua Noticia historico sobre a cspingardcria vizellense, 
0 erudito escritor S[]l`. dr. Pereira Caldas começa por enume- 
rar um serralheiro, que floresceu no reinado de D. Diniz, Mem 
Anes -- o primeiro artista da época no reino. 

0 illustre archeologo não documenta a sua asserção e ape- 
nas nos diz que de memorias manuscriptas, de que possue 
apontamentos, lhe constava a perícia especial de Mem Anes 
para a espingarderia. flludiram-no essas memorias. 0 anachro- 
nismo não pôde ser mais flagrante. Que elle fosse besteiro, ou 
ferreiro de bestas, compreendia-se, mas espingardeiro ou ar- 
cabuzeiro l 

Antes do sor. Pereira Caldas, já. Camillo Castello Branco, 
no seu estudo sobre Gil Vicente, publicado na Historia ø Sen- 
tírnefntolisrno, 1880, se havia referido a Mem Anes, baseado 
numa carta de D. Diniz em resposta a outra (le D. Isabel, 
cartas dadas a conhecer primitivamente por Francisco Leitão 
Ferreira nas suas Notícias Chronologioas da Universidade. 

São quatro as cartas de D. Diniz e D. Isabel, que Leitão 
Ferreira publica; duas na integra, e duas em extracto. Foram- 

.ø  
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lhe todas fornecidas da colecção de fr. Luiz Cesar e pelo il- 
lustre cronista da Universidade consideradas autenticas e au- 
tographas. 0 visconde de Figaniere, referindo-se as duas pri- 
me-iras, nega, porém, que elias sejam genuinas. «Para nos 
convencermos da impostura - pondera e le  - basta o cslylo, 
em que são escriptas, que de certo é inclassificavel ›>_ Veja-se 
Memorias das Rainhas de Portugal, pag. 170. 

Foi pena que Leitão Ferreira não publicasse na integra as 
outras duas cartas, para melhor se poder avaliar da sua au- 
thenticidade, sendo todavia de crer que se lhe pudesse appli- 
car igualmente a sentença de Figaniere. Mas ainda que as ti- 
vessemos por genuinas, não cava assim melhor afiançada a 
existencia de Mem toes como ferreiro vimaranense. D. Isabel 
pede a seu marido o rolete que havia mandado fazer a Guima- 
rães, per Ice jazer o mestre mais bobo. que o fageria com a 
feisõ que se requer. E D. Diniz de responder: Sá serão que era 
de feisõ o rolete que tnõ aja o r o  tal qual ele. Ora nestes dois 
periodos não se declara o nome do mestre. Tanto numa como 
noutra carta ha referencias a um Mem Anes, que corria com 
as obras do mosteiro, o que é muito diferente. 

Equivocou-se portanto Caril lo Castello Branco, e com elle 
o sur. dr. Pereira Caldas. Em tão boa companhia não nos des- 
prazeria enganar-nos. 

É 

SOUSA VITERBO. 


